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INTRODUÇÃO

Também conhecida como Acacia-mimosa, 
Acacia podalyriifolia A. Cunn. (Leguminosae) é uma 
planta exótica, originária da Austrália, vastamente 
difundida no sul do Brasil pelo cultivo como planta 
ornamental (Burkart, 1979). Apresenta-se como árvore 
pequena, atingindo no máximo 5 metros de altura. 

Tradicionalmente são empregadas diferentes 
espécies de Acacia no tratamento das mais diversas 
patologias (Andrade et al., 2003). Dentre as atividades 
encontradas no gênero, tem havido vários relatos sobre 
atividade antibacteriana porem nenhuma citação para 
a espécie em estudo. Desta forma, o presente trabalho 
objetivou verifi car o efeito dos extratos das fl ores desta 
planta sobre o crescimento de Staphylococcus aureus 
(ATCC 6538), Staphylococcus epidermidis (ATCC 

1228), Escherichia coli (ATCC 11229) e Pseudomonas 
aeruginosa (ATCC 27853).

MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal

Flores da A. podalyriifolia A. Cunn. foram 
coletadas em Curitiba, entre os meses de Junho e Agosto 
de 2002. O material foi identifi cado pelo botânico Gert 
Hatschbach do Museu Botânico Municipal de Curitiba 
e uma amostra foi herbarizada no mesmo local sob o 
número 268.219.

Triagem fi toquímica

A triagem fi toquímica foi realizada no extrato 
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etanólico bruto e nas frações obtidas por partição, conforme 
descrito no item “Preparo dos Extratos Vegetais”. 
Os reativos utilizados foram descritos por Moreira 
(1979). Os grupos químicos testados foram: antocianos, 
saponinas, leucoantocianos, fenóis, fl avonóides, taninos, 
antraquinonas, cumarinas, alcalóides e triterpenos/
esteróides.

Preparo dos extratos vegetais

Flores secas (150 g) de A. podalyriifolia foram 
extraídas com etanol em ebulição sob refl uxo (5 vezes 
de 20 min. cada). O material foi fi ltrado e o fi ltrado foi 
concentrado em evaporador rotatório sob pressão reduzida, 
à temperatura de até 50 ºC, até um volume fi nal de 100 mL 
o qual foi mantido em geladeira por 15 h (durante a noite) 
e então centrifugado.  O resíduo foi desprezado, obtendo-
se o Extrato Etanólico Bruto (EEB). A 50 mL de EEB 
foram adicionados 100 ml de água destilada. O extrato 
hidroalcoólico resultante (150 mL) foi desengordurado 
por partição com n-hexano em funil de separação até a 
fase hexânica apresentar-se incolor. A fase hidroalcoólica 
resultante do processo anterior foi, então, particionada 
com diclorometano em funil de separação até que a fase 
diclorometano se apresentasse incolor, resultando na 
Fração DiCloroMetano (FDCM). Em seguida procedeu-
se o particionamento da fase hidroalcoólica remanescente 
com acetato de etila em funil de separação, até que a fase 
acetato de etila se apresentasse incolor, resultando na 
Fração Acetato de Etila (FAE) (Kerber; Silva, 1993).

Avaliação da Atividade Antibacteriana

Para a avaliação da atividade antibacteriana 
dos extratos e frações das fl ores de A. podalyriifolia foi 
utilizado o método da difusão em gel (Smânia et al., 1995; 
Ulubelen et al., 2000).

O Extrato etanólico bruto (EEB), a fração 

diclorometano (FDCM) e a fração acetato de etila (FAE) 
foram esterilizados por fi ltração através de membranas 
(Millex ®), com poro de 0,22 μm e adicionados em 
discos de papel fi ltro de 6 mm de diâmetro estéreis, nas 
concentrações de 1000, 500, 250 e 125 μg / disco. 

A atividade inibitória do crescimento de 
Staphylococcus aureus (ATCC 6538), Staphylococcus 
epidermidis (ATCC 1228), Escherichia coli (ATCC 
11229) e Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) 
foi verifi cada pela formação de halo de inibição do 
crescimento ao redor dos discos.

Foram utilizados, um disco de cloranfenicol 
(30 μg) como controle positivo de inibição e discos 
impregnados com os solventes, como controle de 
inibição dos solventes. Todos os testes foram realizados 
em triplicata e a incubação foi de 24 h a 35 oC.

RESULTADOS

A triagem fi toquímica do extrato etanólico bruto 
(EEB) das fl ores de A. podalyriifolia e de suas frações 
diclorometano (FDCM) e Acetato de Etila (FAE) indicou 
a presença de fenóis e fl avonóides em todo o material 
testado. Os dados relativos à formação de halo de inibição 
de crescimento das cepas testadas frente as diferentes 
concentrações dos extrativos vegetais utilizados estão 
descritos na tabela 1.

DISCUSSÃO

Na avaliação da atividade antibacteriana do 
extrato etanólico bruto das fl ores de A. podalyriifolia 
e de suas frações fi cou demonstrado o potencial 
antibacteriano dos mesmos sobre as cepas gram 
positivo (S. aureus e S. epidermidis). O mesmo não foi 
evidenciado com as cepas gram negativo (P. aeruginosa 
e E. coli). Compostos fl avonoídicos foram relacionados 
à atividade antibacteriana de Ocimum basilicum (Anton, 

  Zona de inibição de crescimento (mm de diâmetro) 
Extrato/Fração Dose (μg/disco) S. aureus S. epidermidis E. coli P. aeruginosa 

1000 9 21 –  –  
500 –  15 –  –  
250 –  –  –  –  EEB 

125 –  –  –  –  
1000 –  10 –  –  
500 –  –  –  –  
250 –  –  –  –  FDCM 

125 –  –  –  –  
1000 13 24 –  –  
500 11 20 –  –  
250 –  16 –  –  FAE 

125 –  7 –  –  
 

Tabela 1. Inibição do crescimento bacteriano com extrato etanólico bruto (EEB), fração diclorometano de EEB 
(FDCM) e a fração acetato de etila de EEB (FAE) de A. podalyriifolia
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1988) e de Psidium guajava (Grovesnor; Supriono; Gray, 
1995). Como foi verifi cada a presença de compostos 
fl avonoídicos nos extratos testados os mesmos podem 
também estar envolvidos na atividade encontrada. 
Embora, dentre as cepas testadas, a maior atividade foi 
verifi cada contra S. epidermides, bactéria não nociva, 
ao homem, também foi verifi cada atividade contra S. 
aureus, em menor intensidade. Este resultado indica a 
necessidade de estudos futuros com um maior número de 
cepas bacterianas e também com uma variedade maior 
de bactérias. O fato de ter sido verifi cado atividade com 
apenas 125 μg/disco para uma fração de extrato onde 
existe uma grande quantidade de substâncias, corrobora 
o forte potencial antibacteriano uma vez que o antibiótico 
de referência (cloranfenicol) é usado de forma pura na 
concentração de 30 μg/disco.
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